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Ermida de Nossa Senhora da Conceição cm Braga 

Esses tempos de cavallaria e de emprezas atre­
vidas, cuja poesia .:;e estampa"ª nos edifícios sob mil 
fórmas variadas e graciosas, deixaram poucos monu­
mentos na cidade de Draga. Mas d'esscs poucos ex­
tremam-se dois por muita elcgancia e bellcza. Le­
vantados no ultimo periodo da architectura gothica, 
são dois formosos specimens d'aquellc estilo arcbite­
ctonico, que nós chamàmos gotltico-fforido, e que 
tão períeitamcnte retrata a florcscenc1a de Portugal 
no reinado de D. Manuel, o afortunado. 

Os monumentos a que alludimos são a capella­
Tor.io iv t8Gl 

mór da Sé, e a ermida de No sa Senhora da Con­
ceição. Agora só fatiaremos da segunda, que é o 
objecto da gravura junta. Esperàmos, para tratar da 
primeira, occasião mais opportuna. 

Foi fundada a ermida de Nossa Senhora da Con­
ceição em Hi12 por João de Coimbra, provisor do ar­
cebisj)º primaz D. João de Sousa. Está situada em 
um e os topos da rua de S. João do Souto, ficando­
lhe defronte, no outro topo da rua, a capella-mór 
da sé. 

Tem esta ermida a fórma de uma torre quadran-
2s 
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~ular. toda de pedra, e diridi,la cm dois pa,·imen- 1 aueu-se poi~ a parochia de S. João do Souto atavia­
tos. No inferior está a capclla de l\ossa Senhora; e no âa com bastantes galas da architeclura goth ica, que 
superior uma sal,t, que sen·iu outrºora de archi,·o bem re,cla,am a munificencia do fundador. Sendo 
110 morgado inst1tuido pelo mesmo Jo<io de Coimbra. nccessario, infelizmente, em eras modernas, proce-

Dá entrada para a capclla um \l'Stihuto rcsaído, der a importantes obras de rcconstrucçüo no tem­
roroado de estatuas, e fechado cm toda a largura da pio, despojaram-no de toJas as bcllczas e adornos do 
:;ua frente com grades e portas de !'erro, fi cam.lo as estilo gotl11co. Para memoria, e como amostra do que 
ult imas entre duas csbellas colun1nas de pedra. f'oi a ei;rrja de S. João do Souto, conserva-se uma 

As cstatuas que coroa111 este \ estihulo represen- f'ormosa porta, de archivolta toda lavrada cm cotu111-
ta 111: as da frontaria, Sauto A11tüo, abi)ade, e S. nas, liguras de anjos, llores e l'ruclos. J\las não se 
Pauto, primeiro eremita ; as latcnt<'s um centauro e consena no tc111 plo. Os que desejarc111 \C'i-a húo de 
uu1 sa tyro ; ano111atia muito usada nas edificações rc- ir a uma tnn éssa, ou congosta, como all i lhe cha­
li:.z,iosas d"aqnella epocha 1 111a111, que descnil,oca no ca111po de Sant'Anna, e 

' .\o pé de Santo .\nlão est;na antigamente a fig:u- alli a c11contrc.1rao scn indo de porta de u111 (1uintal. 
ra de um cor\'O, que jú llilo existe. Junto de S. ~a 111l's111a rua de S. Joào do 'outo, l' pro\11110 da 
P,wlo \C-:-.e um leão deitado. Por hai\O, no friso da cr111i d•1 de :\ossa Senhora da Conrcir<io. e\ 1sll• um 
í'imalha, te- e a seguinLe instriprào: A11llt011ius - pequeno patac10 b,1stautc111enlc arru1n,1do, 011dc se 
Corvus- Paulus wimu~ eremita. admiram cinco grandes e mui formo ·:is janellas, rnda 

O corpo superior da ermida e adornado de e:::ta- uma da sua fc1çao,dilforc11Le, e (·onstruidas, co1110 a. 
tuas nos angulos e por hai\O das janellas. l\cndi- capclla, Sl'guntlo o eslilo golhico-11orido. Este pala­
lhados haldaquinos, de mui delicados la\'orcs~ fazem cio foi taml>eni edifi<:ado por Jo<io de Cui111hra p.1ra 
(h1cel tis esta tua:;. As da frontaria são: Nossa Se- sua rcsit!c11cia. 
nhora da Conceiçüo, 110 cen tro, e artual111cntc lllct- Conta-se ainda hoje cm Uragn, que .lo;io de Cni111-
tida Clll nicho e1Hidrarado; e S . .loào llaptista e hrn , nos rcndi 111e11Los que anncxúra ú l'apcllt1 de 
S. Pau to nos dois angulos. ~a frent e lateral, que a :-lossa Senhora da Concc1çào, <frsignúra u111 carro dl~ 
nossa estampa representa, rsta S. Ped ro, 110 meio. pão por cad<t uma das e:-;t ,1tuas que a aclu'rnam. 
'.\;io aos le111brà111os do nome do santo que corres- '.\ao salwmos se a tradiçúo é H'r.Jatl(•i r.1. Co11signa­
pondc n·essa frente a S. Paulo. '.\a face oppo:;ta á 11101-a at1ui, porque a achàmos curi1>:-il e s:n.;ular. 
pri ncipal a cstatna do lClllro t' de Santo .\nlonio. O morgado 11 ue o fundador 111stitui11, 1' annc\uu 
~ào nos recorllànio~ da i n' ocaçào das outras. á ca pctla, rc1111ia enlúo q ui nhcntas nnl rl'.•1s. Ora, 

As jancllas sito de n>lla n•donda, com delgadas nºu111a <'flOl'ha l' lll que o alqueire d1• trigo r.·c-uhlHt de 
c11t u 111nas no ccn t ro. que Sl'I'\ cm de hase a laça na de 15 a 20 réis, aquclla quantia co1Tl's1>11111lla ccrta­
hri ncados relevos. Cada !'adiada tc111 a sua janella. lll('nte a muitos 111ais carros dt• pfw, qtu• o numero 

(;uarncce111 a cirnal hn , Clll \'olta do telhado, mui- das cstatuas. 1\'aquella pro' 111c:ia cntende-sl' por ca r­
tas hiq uciras de pedra, dt> feitios di 1 ersos, liguran- ru de pito um nwio de grão; e nào 5e dcs.gnando 
do ani111acs, algu1ua:; de e\tra1ac;antc inl'cnçào. So- cstr, é de ordinario milho de que se trata. 
hrc a ci111atha corre u111a lileira de pequenas pyra- He:.ta-nos diz1'r duas palanas Ú<'t~rra d<' outra ca­
mides floreada·. A gri111pa, que re111ata o 'ert1ce do pella, contigua á de '.\ossa St•nhora da Conl'ciçf10, 
telhado, ta111bcn1 tem ba:.Lanlc originalidade. =" 'ella e que tan1hcm se re representada na r~ t a111pa que 
se \'CClll representados o glolio, a tua, o sol, e o sa- acompanha <'slc artigo. 
grado r;ml~lcma da redem.pçào. , Fatiando dt!s cstalu?s, q1~e guarnt'Ct'm, ('\tc_rior-

0 ed1fic10 mostra c\lcnormente cus estrngo . Em mcnle a cnmda de :\ossa :senhora da Lonce1çào, 
algumas jnneltas falta-lhes a columna que as di' idia; dissc111os que era de Santo A ntonio a que está no 
<' t'lll ,·arias cstatuas os braços. centro da fach,ula opposta á princ;pal. P<•la sua po-

Todas as figuras são de muito soffri\' el desenho, e siçüo no lado inferior do e<lilicio, eomeçou o povo a 
al9umas tal\'ez que se possa111 chamar hetlas, se111 chamar-lhe S<mlo Antoniu, o l'squrrido. Te'<' o santo 
ollensa da arte, slihre tudo se se compararem com lisbonense tantos dc\'otos, e tün l'l' \H' tidos milagres 
a:-. que geralmente se \'CCIJI por toda a prorincia. O lhe attrihu ian1 estes, que a final he constl'uiram 
leào que a\'ulta :.obre o ''estihulo (~obra de bom es- uma capclla nas costas da outra; dP 111orlo que a es­
r~tilo de csculptura. Tem o porle niagestoso que tatua do lhau111aturgo não mudou de sil uaçào co111 
compete ao rei das scll'as. ser orago de uma nora ermida. 

O port ai da capctta, entrando pelo 'eslihulo, é A i 111age111 de S:.111to A ntonio, o rsq uecido, est,í gros-
lormado por Yarias colu11111as. e ornado de ta1 ores. seiramcnle pintada no mttro das eseadas que s·ihem 
.\s duas meias portas de ma<h'1ra súo de lalha rele- para a sua capel!a. Cma abertura por ha1\0 d"este 
'ada com muita dirersidadt> de l't•itios. painel ai nela ao presente rccchc anq1h1 col11eita de 

A capclla é pequena. Cobre-a uma b<'m fabricada esmolas. i\a occasião em que o no ·:-.o primoro~ll de­
ahobada de laçaria de pedra. fü1cerra dois altares, scnhador, o sr. ~ogucira da Siha, cstaHt ti rando a 
um na frente da porta, e oulro ú esquerda d'eslc, 'isla que hoje damos cm gra \11ra, H'Íu o padreca-
1·11jo relabuto é todo de pedra, com suas columnas pelli1o ahrir este mealheiro, contar, e rrtoll1er n'uma 
torcidas. e rnuilas figuras tle anjos, e dirersos or- bolsa aq 11elta pcrennc contriln1iriw dos lieis. Parece 
11a tos cm meio retêm. que esta arrecadaçào se faz todos os dias. 

Com grande cscandato da arte e do liom gosto, Co111 fidelidade photographica r<'p1'0'luzi11 o nosso 
todo o retabulo está caiado e pintado a cures viras arti:,;ta este al'to de fifcalisa{'iio religiosa. 
1· grosseiras. Pelo menos assim se acha' a quando o 1. o& , .11.u r.NA nAnnoM. 

' 1111os pela ultima YCz, ha poucos turnos. 
Este allar é o principal, e corresponde a um gran-

de arco. orlado de rcuda, que se abre cm Loda a lar­
gu ra da parede fronteira. 

O arco, fechado com gr:idc e portas de ferro, 
dei ta para a cgreja parochial de S. João do Souto. 

Este templo, para o qual a ermida ser\'e de ca­
pctla do corpo da egrcja, foi edificado pelo arcebis­
po D. Di ogo de Sousa ao n1csmo tc111po que o seu 
IH'O\•isor, João de Coimbra, edifica' a a ermida. Er-

A presença dos homens sabios é tão dilatada como 
sua fama. e esta como a terra; se não os holl\essc­
mos de tou' ar c111 sua presença, não poderiam jt ­
mais ser de nôs engrandecidos. Porém como Deus é 
quem se gloril ica cm suas obras, qunndo d'estas dc­
nuncii\ 111os a perfeição, melhor o louYàmos a cllc 
que a cl tas. o. I'llANCISCO MAt< llEJ .. 
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CillQUlXBO 

( IlllTAC.o\O DE lJll ROlUl\CE DE CAULOS DESLYS) 

(Yid. pag. JSSJ 

I\' 

Depois de uma norn pausa, Rodrigo proseguiu as­
sim: 

.:\'esse n1esmo dia, Chiquinbo janlara cm casa do 
fidalgo, não com os criados na c-ozinha, mas á pro­
pria mesa da família. 

No dia irnmedialo, a senhora D. Eugenia, passan­
<.lo por nossa casa, dignou-~c cut rar. 

-Deixam que cu ,·á passear com o meu mano­
sinho? - perguntou-nos, co111 um tão doce sorriso no 
seu branco semblante, que parecia u111 raio de sol 
sobre a nerc.. 

Já poderú pensar se aec-citámos com alegria, e 
se nos scnliruos orgulhosos de tanta honra. 

Durante a tarde, Margarida pareceu-me singular-
1111!ule Lristc, e, como cu lhe perguntasse a causa, 
rcs~ondcu -me: . 

Um dia inteiro sem abra<"ar meu fi lho! E Ião com-
prido um dia assi111 t • 

Foi a menina, que á noite nos trouxe o Chiquinho 
a casa . A criança correu a lançar-se ao pescoço da 
mãe, que lhe estendia os braços . .\ doozclla coJ1tcn1-

l1lou este quadro durante 11 •11 instante, dcu-uos us 
mas noites, ca111i11hou na direcção da pona , parou 

outra rez, parcct•u hesita r, e fi11al111rntc di:;sl'-nos: 
- .\ inda me alre' ia a pedir-lhe o Gliiquinho para 

ir hoje jautar comnosco, se não receasse priH1l-os .. . 
Ja responder cu, quando i'largarida me cortou a 

palaua. 
- I•rancau:cntc... . sim.... isso ia amofinar-me 

n1uitol tc1 e clla a corage111 de rc.plirnr. J~ depois, 
111 i11ha meni na, bc111 'e que 11üo é bom que filuo~ de 
gente pobre, como nós somos, se coslume111 ao püo 
ahol 

-Tem razão. Doa noite, Chiquinho, ... e alé áma­
nhã ! 

.\braçou a criança e saiu, ... mas com um suspiro 
de saudade que 111e C(,rtou o coraçüo. 

- Foslc cruel para com csla me11iua! disse cu a 
111inba 111ulher, as:-.in1 que se fechou a porta. 

- Pode ser! respondeu cita. Tc11ho Lanla pena 
d'i:;so como tu ... Mas que queres? Sou sua 111ãc! 

Para repa rar o tempo perdido, poz· se a cobrir o 
pc.11 ueno de caricias. Depois, mctadt• por euriosidade 
e metade por ci ume, desafoi'ou em perguntas sobre o:; 
mais lei c.s i11cidentes do dia e do Jantar da 1 espera. 
Pobre mulher! Tudo aquillo era 111arlcllar para se 
c-0111cnccr hem de que o filho nüo se ha,·ia esq uec-i­
do d'dla, e que a amizade nora pela me11i11a nüo 
prrjudicara a sua affciçào por nós, uciu lhe dcixa1•a 
saudades a me5a do fül al~o. Ohl as mu lheres!. .. 
Bem 1·c o senhor ... as mulheres sempre hão de ser 
mulheres! 

Felizmen te Chiquinho não Lcm nada de i11grato .. . 
nem mesmo o c:)toniago . .:\ão só nos fez festa a nos, 
111as ao n.>sso fcijào com cou1 e. Que coruçãosinho de 
pomba! Não foi capaz de se esquecer Ião pouco da 
menina D. Eu9cnia, e, durante a noite, repeliu-nos 
u 111as poueas cJC 1 ezcs : 

- Eu bc111 sei que não é a Calha ri na, mas, da 
mesma fónna que (' lia, te111 ar de doente; ... e tenho 
111('do q uc, como elltt La111bc111, nvs l'uja um dia, e nüo 
' ullc ! 

.Margarida, que ficou soccgada, disse cm fim a seu 
fi lho : 

- Estú bom.. . Está bom! D.!i xar-te-hci ir em 

companbia d·clla ámauhã, ma ' não ha de ser o dia 
tod.o; quéro lambem o meu quinhão ! 

A hora em que a menina D . .Eugcnia Linba vindo 
na vespera, Chiquiobo esperou-a debalde. ua rua e 
o sino do meio ·<.ha deu as tres badaladas sem ui 11-
gucm da fa111 ilia_ha,cr de:.cido ainda â praia! Fomo:­
para a mesa, Lnstcs Lodos trcs. A criança scntia-:-,c 
raganiente inq ui e La; ~u Linha no coração corno 'I ue 
uma saudade; .\larga rida, pelos modos, tinha como 
que um remorso. 

De repente abriu-se a porta, e o sr. Xavier da 
~onseca appareccu. Tinha o ar desesperado e aha­
l1~0 ; sem nos sa udar, nem mesmo parecer que nos na, 
1 c1u leutamenlc sentar-:::c n'uma cadeira baixa t' 
deixando cair a fronlc sobre a mão, murmurou n'~ 1u ' 
tom de rnz que agonia'ª ouvir-se: 

- .\l1uha !ilha está pt•ior boje ... está hoje bem 
mal , a mi uha pobre filha! 

Acercámo-uos cru redor d'ellc lodo Ires, mas elll' 
não purcceu 1cr senào Chiquinho, e, pondo-lhe a 
mão na ca bcea : 

- . A co111p~1nhia d'estc menino fc1.-lhc hem ! prn­
segm u . . \_ntcs .de houtcm, janlára com bom appetile. 
ho11te111 a no1 Le não corucu nada... e c~La manhti 
sentiu-se fraca c_lc lllais para ir ao banho, e respirar 
este ar, 4uc, d1zc111, lhe ha de dar a 1 ida ! O qul' 
sobrcludo me inqui~La é 'cl-a triste. Consi ntam qut• 
cu lhe lcrc esla cnança, que parece Ler o dom dt> 
lhe acordar o coracào e de a fazer sorrir. Dar-lhcs­
hei l'lll Lroca, t11dÓ ttuc possam pedir-me. Sou r:co. 
muito rico .. . e muito iulCliz, ereiam: 1amos, di­
gam, q uc pedem? 
. ~1 1111Ja un~lhcr e cu quizcmos protesta r o nosso des­
interesse, ainda que, para fali ar 1 erdadc, LiYcnio:­
assim como quem diz u111 palpite de for tuna. E de­
pois, o que se arranja e o que se ganha, tudo sene 
para os nossos. 

O sr . .Fonseca interro111pcu-nos: 
. - Ouçam ... <1.uero terminar já este negocio. ~;lo 
e um ca/mcho, e nma amizade duradoura e sincera 
qu~ min l<~ filha concebeu por Chiquinho. llonlcm ú 
no1Lc, alll1c-ta por nào o Ler a ~cu lado, disse-no-. 
cita : -O pequenino Loma-mc por uma irmã que lhl' 
111 on·c~1; eu Lon10-o por um anjinho de Deus, qu(' 
'cm d11.er-mc da sua parle: Yi 1 crás ! Preciso d'ellc : 
e a mi11ha felicidade, é a minha saudc ! » E esta a 
crença de Eugcnia, e surccde juslan1enl.c que e::.ta 
boje pcior. Espíritos for tes acoiniariarn isto de cria11-
cicc; cu quero anlcs 'er n 'cstas eoi ·a:. o dedo da Pro­
' idcncia. Ac~rescc, que julgo n·~sla ocea_sião um dl'-
1cr o prC\'Clllr todas as phantas1as de m111ha filha, l' 

ohcdcccr ce~amentc a todas as ~uas ,·ontadcs, por­
que, a cada uma, digo cu sc111prc a mim proprw 
- « Quem sabe se será esta a ul tima e se cu cni 
brerc. já uào terei que fazer despcws ~cnão com o 
·cu tumulo !. . . >1 l'cçam-111c. o que quizerc111 repito 
!la n'esle logarejo uma porção de terreno q~e dc:,<'­
Jam ? Se esta casa cm que habiLa111 Hão é proprictla­
d~ sua, querem que a compre para si? Digam .. 
:'\ào receiem ser exigentes 1 l la preciso de Cbiqui­
uho, preciso d'ellc. Lodos os dias! De mais, ~cu filho 
Lcm ludo. a ga nhar n'isto ; Euge nia dú-lhe lições, a 
mestra aJudal-a-ha, e cu proprio completarei a sua 
obra. Faremos d·clte coisa maior do que um aldeão 
prornctlo-lhes; e longe de me licarem obrigado:.. 
guardarão direi tos eternos ao rccou hec-i mento de uni 
pobre pae, cuja lilha ha,crão saho, tahez! Consen­
tem, não é rerdadc? Onde eslá Chiquinho? 

Dizer o que ha1ia de sensação, de bondade, dt• 
dolo~·osa esperança n'esta longa sup1)l1ca, bería in1-
poss1' cl. 

Durante um instante, olhámos-nos cm si lencio. 
Margarida c cu. 1os olhos cheios dç lagrimas da 
mãe lia-se um 'iolcnlo combate. Oh! E q uc clla pn·-
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~cntia já que não era apenas para cm quanto esla­
' ªm cm G1raldes, que era para Lisboa Lambem, que 
era para sempre que se lhe pedia seu filho. 

- Mulher, disse eu em fim, é preciso responder. O 
sr. Fonseca tem razão, deves pensar n'isto - é pa­
ra bem de nosso filho 1 

- Cala-te! exclamou :Margarida. Se me separo 
d'clle é porque já perdi minha filha, e não posso di­
zer q uc uão a um pac, que espera que cu lhe salve 
a suai 

- Obrigado 1 disse ell<i n'urn ímpeto de alegria. 
Oh 1 obrigado, senhora 1 E uma boa alma 1 ... 

Enxugou os olhos, e proseQuiu sorrindo: 
- Mas, agora me lembra, isto não é tudo; preci-

sàmos ainda do consenti mcnlo de mais alguem ... 
- De qu.cm pois? 
- Oh 1 E daro ... O de Chiq uinho 1 
Só então reparámos todos que a criança já alli 

não estava. Foi debalde que se chamou por elle e o 

l>rocurámos por todos os cantos da casa. Para onde 
1avcria ido, sem nos pedir licença, e sem o termos 
visto sair? 

- Ah 1 meu rico senhor 1 Para q uc hei de estar mais 
tempo sem lh'o dizer? 1 Elle corrêra de seu motu­
proprio á casa de azulejo, as:::ini que ouviu que a 
menina soffria pela sua ausencia e se achava peior 
n'aquclle momento; não cscula\a senão o seu cora­
ção, e ao tempo em que nós estavamos discutindo 
ainda, já elle se acham ao lado d'ella. 

V 

Desde aquelle dia Chiquinho viveu mais e111 casa 
d'essa família do que na nossa. Todas as 111anhàs 
um criado de fa rda, que tinha para mais de um ga­
lão cm cada costura, vinha buscai-o, e á noite apc­
nas1 muito tarde ás vezes, lcva,a-o a casa. 

Era esse para .Margarida o momento feliz do dia. 
Com que i m paciencia esperava o regresso do fi 1 ho 1 
Como o abraçava, como o obriga' a a fallar 1 Depois, 
cada 'cz mais persuadida de <1 ue, se clle se prendia 
progressivamente de affeição á menina Eugenia, não 
nos estimava menos do que n'outro tempo, adormecia 
contente 1 

Não devemos esquecer as pequeninas satisfações 
ele orgulho, que contribuíam docemente para a con­
solar; nosso filho andava magnilicamcnte vestido, 
de veludo, de selim, de tafetá, sapatinhos finos, 
chapclinho com pluma; ao do111iugo, na missa, pa­
recia um pri ncipe 1. .. 

Por isso tinham que ouvir os co111primentos inre­
josos da gente da terra : 

- Viva 1 Yiva 1 Como está taful o seu Chiquinho, 
sôra ~largarida 1 :\'cm Yocê s'ajuiza que os filhos do 
mestre de meninos até me estüo a parecer nus ao 
pé d'ellc 1 E que inda isto não é dizer tudo, porque 
Já consta que elle anda a aprender como o que diz 
ao desenho e á musica. Verá vocc111ecê que 1he fa­
zem d'cllc um borne sabio. Tah·cz que inda venha a 
dizer missa em Santa Quitcria. Tem-se visto fortu­
nas, mas olhe que o seu rapaz sc111pre nasceu n'uma 
hora feliz 1.. 

Ao ouvir estes ditos, como Margarida se emproa­
' a 1 como parecia satisfeita 1 

Porque tudo isto, senhor, era a pura da \'erdade. 
Chiquinho, que apenas conhecia as lcttras ao tempo 
que chegou a família do fidalgo, já principiava ago­
ra a ler correntemente; cscre' ia, conta,·a, e dizia ra­
bulas de cór. Todos d'aquclla casa o cobriam de elo­
gios. Uma occasião cha maram-nos lá, mandaram-nos 
entrar para a sala, sentámo-nos ambos cm duas ca­
deiras estofadas, e o pequeno poz-sc ao piano. D'csla 
vez quem foi que ficou encantado que parecia doi­
do? l;ui eu, eu e minha mulher, que desatámos a 
chorar! 

-Margarida 1 disse-lhe, chamando-a de parle as­
sim que cessou a musica; bem estás \'Clldo que Deus 
te recompensa do teu sacrificiol Estás contcnlc9 

- Estou 1 respondeu-me ella; mas o q uc mais me 
encanta não é \'er o falo e as prendas de Chiquinho 1 

-Ah! 
- É outra coisa de roais valia ainda 1 
-O que é então! 
- Olha para a menina. 
O certo é que a menina parecia outra. O seu lin­

do rosto ganhára côr ; os seus olhos negros brilha­
·;am ainda muito, mas de um clarão doce e alegre, e 
o circulo sinistro que d'antcs os rodeava, extin­
guia-se cada dia mais, como os nevoeiros do inverno 
perseguidos pela volta da primavera. A sua primave­
ra era a mocidade, que lhe florescia de novo nas 
feições, no sorriso, nas formas menos dcbcis já, 
e até nos seus menores movimentos. Sentia-se que 
~111 san;;ue !lHlis ~cneroso lh~ circulava nas vci~s, ~ 
ia danao vigor a sua preciosa pessoa; parecia a 
gente vel-o correr atravez da pellc transparente 
e rosada. Era uma metamorphosc, uma resurrei­
ção I 

- Não ha outra terra senão Giraldes, para fazer 
milagres d'cslcs l disse eu cm voz baixa a Marga­
rida. 

Ella respondeu: 
- Giraldes ... e Chiquinbo 1 Ye tu a côr fresca e 

sadia do nosso filho 1 Aquillo tem contagio, meu ho­
mem. Dasla abraçai-o todo o dia, para clla já ler 
respirado vida 1 ••• 

V 

Estava-se c111 agosio, então. O tempo foi magnifi­
co todo esse a11110, e o sol pareceu an1adurecer, co­
mo urn bcllo fructo, a renasccotc mude da donzella. 
Deu-lhe ao rosto u111 tisnc de bom agouro, e acabou 
por tornai-a forte e alegre. Já nüo precisava de nin­
gue111 para a amparar, e andara que era um regalo 
vcl-a, correndo, brincando, e fazendo resoar sobre 
as maceiras o seu rir claro e argentino. A primeira 
vez que foi á nossa casa á hora de comida, dis era­
nos: « Deem-me cá do seu pão ... Deve ser bem bom, 
esse pf10 trigucirinho 1 » Em fim, 'ia-se 11uc era tudo 
um prazer para clla, e que se sentia leliz por vi­
ver 1. .. 

Havia com tudo algueru mais feliz ainda ... era Chi­
quinho. Tinha que ver, como elle pulava cm redoe 
d'ella, como o seu olhar era cheio de alegria, e co­
mo a acccntuaçào da sua voz parecia um canto de 
triumpho 1 

Ao contrario d'isto, Margarida ia entristecendo 
cada ' cz mais. Yislo ter-se realisado a sal\'açào da 
menina, e Chiq uinho não ser já es~encial em casa 
dos fidalgos, queria clla Yel-o ,·oltar para a cabana, 
e o ciume materno, que a dominava, pozcra-lhe um 
nevoeiro n'al111a 1 

Todavia, tudo isto valia pouco ainda. O momento 
mais ter ri vcl a pproxima va-~e; a fa111 ilia do sr. Fon­
seca ia deixar G1raldes, e, se&uodo todas as probabi­
lidades, queria levar Chiquinho. 

Effecti vamcnte, pelo 111eado do outono, appare­
ceu-nos outra vez em casa o sr. Fonseca, mas Já corn 
o ar alegre e satisfeito . 

- Venho pro\'ar-lhes que não sou ingrato 1 disse 
elle. Encarrego-me da educação de Chiquinl~o, de o 
estabelecer, e de lhe dar futuro. Mas é preciso 
ir comno co, e entrar para um collegio. A separa­
ção será cruel, comprehendo-o bem; n1as se csl11nam 
verdadeiramente seu filho, não tem que hesitar. Já 
não é por minha filha que lhes peço isto; é por 
ellel 

E, como ficámos sem saber o quc•respondcr, acres­
centou: 
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- Reflexionem á sua vontade; não partimos se­
não d'aqui a tres dias. Lisboa, de mais a mais, não 
é muito longe de Giraldes, e serão alli mui bem re­
cebidos sempre que queiram ir ver o menino. Em 
quanto á maoeira por que será tratado cm nossa 
casa, basta lembrar-se quanto gostàmos d'ellc; pelo 
que diz respeito ao seu futuro, repito-o, e dou-lhes 
a mioha palavra de ho-
mem de bem, que hei ti ,, 
de fazer por cllc o que 
faria por u111 filho! 

Depois, em seguida 
a ahnnas boas pala-º . nas, saw. 

Apenas enrno me 
atrc,·i a olhar para Mar­
garida. 

.Est:wa~branca como 
a cal, e erguia para 
mim os olhos carrega­
dos de lagri nrns . 

.Eu ia para fallar, 
mas ícz-111c clla sigual 
para que me calasse, 
e,cani!nhando até111im, 
vei u cair-me nos bra­
cos a solucar. 
• -~lulher ... murmu­
' ei branda1.1ente; va­
mos, 111ulhcr, anin101 

-Oh t exclamou ella 
de repente. Se choro 
assi 111, é porq uc já 1;011-
sc11 ti t Talvez isto me 
mate, 111as o 111eu filho 
'irú a ser instruido, ri­
co, feliz ... Partira 1 

- nem ! disse eu 
abracando-a. Sabes ser 
mãe; ~fargarida 1 

N esta occasiiio e11-
trou Chiqnioho. 

- Schiu 1 balbuciou 
ella. En\'.ugm•111-se es­
tas la~ri 111as, e tratc-
1110 de sorrir. A crian­
ça levaria o coraçiio 
oppri111ido ao afastar­
se, se soubc1:>sc que a 
sua scparaçào nos cau­
sa tanta dor. 

adoradas do meu filho 1 Com as minhas la~rimas as 
cubro, e com os meus beijos! Que isto as lade bem 1 

Quando chegou a occasião de fechar a mala, co­
mo estava cheia de mais, debalde Margarida fez for­
ça com as suas duas mãos; foi preciso encostar-lhe 
eu o JOelho: encontraram-se as nossas cabeças, e, 
sem dizermos nada, caímos nos braços um do outro 

com tanto desespero, 
como se a caixa collo­
cada entre nós fosse o 
esquife para o nosso 
filho. 

Durante toda a noi­
te, Margarida teimou 
cm ficar ao pé da ca-
1ninha do pequeno, e 
cada vez que eu lhe 
dizia que viesse des­
cauçar um pedaço, res­
pondia-me ella: 

- Deixa: É a ultima 
VC7: que o vejo dormir. 

As sete horas parou 
o carro á porta. Mar­
~arida estava serena e 
lorte então; sorria atra­
' és das lagrimas, e nin­
guem suspeitaria o que 
ella havia soffrido. 

Mas Chiquinho adi­
vinhou-a, e no ultimo 
abraço: 

- Bem sei que isto 
lhe custa muito 1 disse­
lhe ao ouvido. ~linha 
rica ruãcsinha 1 Aclui 
estou eu, q uc vou tns­
te por ter de os dei­
xar! Mas pacieocia e 
esperança 1 Não torna­
remos a separar-nos 
mais, quando cu oshou · 
\Ct' enriquecido a a111-
bos, e que já csti' cr 
um home111 I 

O sr. Fonseca e a se­
nhora rcno,·aram os 
seus prole ·tos de a111i-
1.ade; a menina D. Eu­
gcnia quizabraçar .M ar­
garida, e, subindo para 
a carru:igern, fez sentar 
a criança a seu lado, 
cingindo-a nos braço~ , 
e disse-nos este ultimo 
adeus: 

Os tres dias que se 
seguiram foram bem 
crueis para ,\largarida, 
e de' enJ contar-se-lhe 
no eco. Mas fez por 
mostrar boa cara, e, a 
não fallar111os u'un1as 

Os ~1tatuâs 1pap.~gaios da Au~lralia) - Sou Catharina 1 
ou a sua i rn1ã 1. .. 

scenas de ternura de que Chiquiuho não podia affii­
gir-se, para todos, excepto para 111irn, pareceu resi­
gnada. 

Chegou a vcspcra da partida. 
Alé á ooi te, a pobre ficou sulfocada u'uma alonia 

iucrivel. Depois, de repente, poz-se a correr pela 
casa com uma cspecie de activiuade febril. Tratava­
se de arranjar a mala de Chiquioho. 

De bocado cm bocado iuterro111pia-se na sua lida, 
e com uma voz cheia de a111argura: 

-Adeus 1 dizia, dirigindo-se a cada objcclo que 
mctlia na mala. Adeu 1 piuguinhas de lã, que eu 
fiz o•invcrno 1>assado com tanta alegria; aqueçam 
bem aquclles pézinhos, este in verno que vem 1 Ai 1 
camisinhas de pan110 patente, já não serei cu que as 
la re pelas miohas mãos 1 Adeu , adeus, rcliq uias 

Em quanto o carro trepou a ladeira do logar, 
a cabeça da donzella e a da criança mostravam-se 
constantemente por entre os fouei ros, a sorrirem para 
nós. 

Escusado é dizer que íamos atraz, a pé. Mar­
garida punha a n1:1o no carro, como querendo se­
gurai-o. 

No fim da ladeira, os bois scguiran1 111ais depres­
sa: oós ficámos no meio da estrada, com os braços 
estendidos para dianlc, e o olhar fixo no carro e111 
que fluctua,·a um lenço branco. 

O carro desapparcccu em fim. " 
- Ah 1 exclamou .M argarida n'um. gemido, caindo 

desfallecida nos meus braços. Ah 1 E o meu coração 
que váe alli 1 

(Lontinua) JULIO CESAR >IACilADO. 



ARCillVO PIT'OORESCO 

OS CATATUÁ.S (PAPAGAIOS DA AUSTRAt.IA) 

O papagaio, tão estimado pelo doru de nos imitar 
a falia, conta mais de cem e:;pecies, la11to no antigo 
como no moderno contiucntc. 

Duffou di1. que nos primeiros tempos não conhece­
ram os gregos mais que uma especie de papagaios 
ou pcriqui tos, a que llOje chamamos «pagagaios de 
Alexandre ~t1gno.o1, oriundos do continente da Jndia. 
Foram trazidos da ilha Taprobana á Grecia pelo 
co11111iandaute da armada n<wal d'aquelle celebre 
conqui ·tador; e ~ào raros eram então os papagaius 
na Grccia, lJUe parece os não conheceu 1' nstotelcs. 

Porém a bellew das suas côrcs, e o talento Je 
imita r a falia hu111a na, rm pouco t'Cnipo se tornou 
11111 ol>jecto de luxo exces~1,·o, principal111e:1te eutrc 
os romanos, o que não escapou ús censuras de Ca­
lão. Ti11ha111-nos as damas romanas em gaiolas de 
prata, de tartaruga, e ele marfim; hou' e tempo em 
que o preço de um papaga io excedia muito o de um 
cscra\O. 

Jt b~m con hecida a min1osa elegia de Ü\'idio á 
morte do papagaio de Corina, traduzida mara' ilho­
s,\111e11 te pelo sr. A. F. de Castilho, e reimpressa na 
sua paraphrase do· A mores d·aqurlle poeta. 

Quando os nossos descobridores dobraram pela 
primeira \ ('Z o Cabo da Boa-Espenrnça, e reconh<'­
ceram as costas d·A.frica, acharam as terra · de Gu iné 

-com os dedos egualmenle dirididos para melhor se 
agarrar e segurar, ao contrario das outras ares que 
tem CQn11numruente tres dedo para diante e um para 
traz. E sujeito o papagaio a ataques de mal caduco, 
ou epilepsia, mas em geral vire muitos annos. 

Além da habilidade que tem esta ave de imitar a 
rnz humana, e os gritos e silrns de outro animaes, 
dão-lhe muita estimação as côres da sua plumagem, 
que varia111 segundo as espccies e climas, mas todas 
são brilhantes, ,·istosas e matizada ·. 

l,i111ite1110-nos agora a descrever a espccie que re­
prescuta a nossa g;ra \'Ura, que é a dos maiores pa­
pagaios que ha na ,\uslralia, e se julgam oriundos 
dos climas da Asia. 

Chamam-lhe catatuás, cacatús ou kakatoês, tal­
vez que da similhança que a sua ' 'OZ tem com a ar­
ticulação d'esta pahl\ ra. 

Süo os catatuás Lodos brancos, cem uma linda 
poupa de pennas compridas, que lhe coroa a cahe­
ça, e que elles erguem e abaixam á sua rontade. 
Dilfici lrnenle aprendem a !'aliar, mas são 111ansissi­
mos, faceis de educar, ohrdecendo aos signaes que 
lhes ensinam. Tomam amizade aos donos, o que não 
acontece de ordinario aos de penna Yerdc. 

füiks papagaios são mui ageis e e:xprdilos; an­
dam com bom ar e graça, trotando e dando salto . 

Conhece111-se ci nco espccics. 

A SEllllA DA ESTl\ELLA, SüAS ALAGOAS E BIOS 
e as do oceano Indi co, p<i\'oadas de differcolcs cs­
pecic · de papagaios, todas desconhecidas na Euro­
pa. E tão numerosos ão 1ú1quellas regiôes, que cm 
Calecut, Bengala e nas costas d.Africa, são obriga- A projecção d'e~ta serra é oa direcção de L. e O. , 
dos os prelos e os intl ios a guardar e defender as e srpara a prorineta da Jleira-alta da Bei ra-baixa. 
sementeiras de milho e arroz, porque sem esta prc- :'\a altura da Ponte de ~locella estende um bra~·o, 
cauçào seriam dc\é1sladas, n'u111 in::.tante, pclos rnnu- e \ áe, ora mais clc\é1da, ora mais abatida, formar a 
mera' eis bandos u·eslas ª' cs. sena de Cintra e o Caho da lloca. aonde acaba . 

Quando Ch ris lo' ào Colo111 bo dcsl'Obri u a Ame ri- .\ parte. porém, de q 11e ramos · foliar , é a da sua 
ca os uuicos animae · que t'ncontrou nas plagas ml'- maior altura, a montanha mais ele,·ada do reino, 
ritlionacs do 110\'0 conw1enl e f0n1m estes; por isso que terá approxi111adamc11Le i500 metros acima do 
a muitas das ilhas a que primeiramcnle aportou <leu nin•I do mar, ou ;;s;;o metros aci111a da sua base, e 
o nome de 11ilhas dos Papagaiosi>, sendo ellcs os pri- que é a propriamr11te chamada «Serra da Estrclla». 
mci ros ohjectos de pcnnutaçüo e <·ommcrc10 que se e anliga 1111~nte ccllerminioii, a 4.0 kilometros ao sul 
estahelecl'u entre os europeus e americanos. de \'1scu. 

li a muita::. historias de papagaios celehres, ent re Esla montanha nào é ,·olcanica, nem apresenta 
ellas a de um que fui apresentado ao princ1pc ..\l a ~1 - indicio algum de que o ti rcsse sido . fün neohu1ua 
ri cio, quando os hollancll'zes in' adiram o Brasil. parle se cnconlra t•spccic algu111a de lava ou ha~al-

E ·te papag,1io, ensinado por um partu~uez seu to : a pedra, em toda ella é simplc granito, algum 
do110, sn:;tentou pl'rante o IJrincipe u111 dialog? mui seixo branco. e cristal dl' rocha, e o terreno sem­
chist0so, que fez rchl~ntar e e riso Lodos os ouv1nl<'s. pre mais ou 111 .!nos anegrado e areienlo, não se en­
Conta-se lambem que o c·a1\leal .\ sranio Linha l'lll contr.1ndo calc,1rco scl11stoso, marmorc, lousa, ou 
lloma um papagaio que sal1ía cantar o credo, com lo- giz de qualidade alguma. 
da~ as pausas parn perl"l1iç<lo do sentido, tão hem 1':111 Ioda ella nüo se YC uma :irvore. a não ser 
como qualquer d ,•rigo de missa. pro\imo da base, ou em algum j)rof'und.o ,·alie cul-

Plinio diz que o~ romanos da\'am a lwhcr \i11ho LÍ\éldo por alçsuus n1ontanhe1.cs a li habitantes. 
generoso aos papagaio;; p:ira os tonl'lr mais palrado- Até ao 111e10 da sua altura acha-se apenas a urze 
rcs. E certo que ha muitos homens que cn1 eslando e o tojo, e d·ahi para ci ma alguma urze, zimbro, e 
b~bcJos não se calam! u11rn cspecic de fe110 on junco fino, que tudo q\c 

Tem o p<1pagaio por carncteristieo generico qua- desapparccendo, e cobrindo-se de musgo, sendo esta 
tr0 dc•dos n·is pés, dois para diante, e dois para traz, a un ica vegetação na sua maior altu ra. 
cí>m unhas mtti recunadas : o bico a lunco. rcdon lo .\ s alagoas da serra da Estrclla tem sido ohjrcto 
e cortante prla parle debai,o, qul) é mnis eurla que 1 de contos e fahulas. Dizia-se ha,c1· alli uma alagoa 
a de cima; sell'lO l'sla lllO\l'I e a outra i m moH'I, q uc era um ,·erdadei ro olho marinho, q uc era i n~on­
singu!Jridade nota\ ri c1·l'stas a\'es. Os pés e dedos dai cl a sua proíun lidade que todas as te1llali' as 
são carnudos; a caht•ça 'olumosa; o bico e o cranco l l! ue ~e haviam f1•ito eram sempre inírnctifcras, ou 
mui duros, as ' cnlas rrdonrlas. Como ~e !"Ora um seguidas de alguma desgn1ça, que o sal)')I· de suas 
tercei ro pé, o bico tamhcm lhes sen e para an .lar, aguas era rgual ú _do mar, que quando e;;L~ se <'lll­
para se pendurar nos ramos d,1s anor~s, e subir a I hra1 ccia, repercutiam-se />or aquelle rl'l:qmadouro 
cllas. os mo1·imcnl os e rugidos e e suas ondas, que se ou-

0 papagaio tem o costn1uc de apanhar e suster a ,·iam a distancia de le3oas, che~a ndo-se a asse,erar 
comida com um pr, e lr\'al-a assim ao bico, susl<'n-

1 

que appar1.•C'iam fr,1gmentos de na,ios naufragados 
do-se no outro como fazem as aves de rapina . Deu- Taes absurdos cáern de per si mesmos, nào necessi­
lbc a natureza o bico forle e rijo para poder que- tam de ser refutados. 
brar a casca dos fr urtos que a tem dura; e os pés ,\ ascensão á montanha ó póde effectuar-sc oo 

-
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mez de agosto, acompanhado de um bom goia e prá­
ticó, pois de coolrário fõra impossi,el sair d'aquelle 
labyri nto de penedias. A meia altura da serra vêern­
sc alguns plainos e pantanos, scrncadof) aqoi e alli 
de diffcrcntcs fórrnas, entresacbados de urzes e zim­
bro , e nos inten·allos alcatifas de feno e musgo, 
que escorrega debaixo dos pés do cu rioso explora­
dor. A estes planos inclinados segue-se a montanha 
chamada «Canarizll, que é quasi toda de rocha vi­
va, e cm partes constantc111entc cobei'la de neve, 
fornecendo de seus geleiros as correntes que dão 
principio ás duas ribeiras do rio Aha, for111ando na 
~ua base ao norte as alagoas Sêcca, llcdonda e Com­
prida, e na encosta, em uma conca\ idade da pene­
dia, a Escura. 

A alagoa «Sccra» é assim chamada, porque no 
verão \iastam os gados no seu leito: nti0 offcrcce 
particu aridadc alguma: não tc111 bordos elerados 
que drixem accurnular grande quantidade de agua. 

A « lledoffda » é de ligura cireular, os bordos 
são mais ou menos engamellados, com um sangra­
douro ao N.E. por onde fornece a primeira nascente 
da rihci rn do Alra . Tem esta alagoa 616 metros de 
circunfcrcncia, e terá 5 metros de profundidade pou­
co mais ou menos, e está coberta de plhntas palus­
~raes cm grande parte, mas uo meio está limpa 1fel­
la" A sua agua não é demasiada111entc fria, e é sa­
borosa. 

A «Escura» fica uo n1cio da enco:;ta fo rmada en­
tre penedia denegrida e eleHHlos rochedo~, e a sua 
circunforrncia é mu ito menor que a das outras. 
D'c~ta ala~oa é que se cout,1n1 as estupendas mara­
' ilhas, de que já fallámos, e que ainda não foi bem 
ohsen ada e analvsada. 

O cxcrdentc de suas aguas eorre para a alagoa 
«Comprida>>. füta é com razão assilll chamadi:, por­
(luc occupa uma grande cxt1·11~;ào, de sort e que vista 
te eerta distancia parece 11111 rio, por ca u~a de seu 
romprimcnto, estreiteza e tortuo:-idadc. Pela sua 
situação um pouco mai:> inferior, recebe a~ ai:;uas 
das outras alagoas, e as torrentes de ne' e e agua 
que se despenham de quasi todo o Citn triz, forne­
cendo assim ullla ahundauti~sillla na:-n'ntc ú outra 
ribeira do Al\'a, que 'elll n•unir-:ie á primeira pro­
ximo da base de toda a Sl'rra, l'urn1antl,1 c111 s1•u tra­
jccto gnrndes sa ltos e c.1~calas, 1·0111 lao gra ntlc ('O­

pia d'agua no inrerno, que se 1 cem alH'J<lr a algu-
111a~ legoas de di:-:tanc1a. 

J~ llluito trabalhosa a ·subida da 111onlanha Cana­
riz, jú por seu decll\·c q uasi IH'rp1•ndicular, jú por 
ser formada de rochedos uns sobre outro:;. O cume 
d'rsta montanha é a maior altura da serra da Es­
treita . Alli se \êcrn planícies de l.1grs e musgo, pc­
cl ras e rochedos de formas lào si nr:1ilare~, que parc­
ccn1 trabalhados pelos mais habe1s artistas, bem cú-
1110 o pa1ecc111 as suas cxcarnrilcs, entre as quaes 
se di~tinguc u111 como tanque de ligura triangular, 
aberto na rocha, de uma só peça, tt•ndo na sua 
maior \irofundidadc 2,G4 metros, lral'hordando por 
1.1111 la< o agua mni cristalliua, pura e saborosa. 
Ao N. I<:. d'rsta montanha ficam a:; p<'qucnas ala­
goas de .Manteigas, assim chamadas por esta rem a 
pouca distancia da poroação d'aqucllc nome. D'es­
tas a lagoas e das rcrtentes adjacentes se rorma o rio 
Zezrre, ('O:n táo abu ndantes na:>ccntes, que mesmo 
no \ Crão, na distancia de 10 kilometros, ao passar 
na 1 ilia da Co,·ilhã, parece ter já u111 curso de 
mais de iO kilometros. ~o cume, e para este mes-
1110 lado (~ .E.) ficam os pron1ontorios chamados 
«Ca ntaros», uma das notabilidades da serra da Es­
treita. 

O can taro «Gonloi> é uma 111ontanha de rochedos 
cortada perpendicu larn1ente pelo lado do norte, que 
rista de longe parece de figui·a conica, mas não é, 

/ 

porque do lado do sul se espraia pelo cume da ser­
ra, e fõra por este lado acce sirel a não serem as 
permanentes mas~as de neve e gelo; comtudo al­
guns curiosos atrc\'idos tem alli ido admirnr a im­
mensa proíundidadc.. d'aquelle córte. 

O canlaro «llagro» é formado de negros e ca\'er­
nosos rochrdos, accumulados uns sobre outros, uão 
podeudo descrever-se rnelbor a sua conliguraçào e 
pcrspectiva, senão comparando-o a um antiso e im­
menso castello desmoronado. Não é acccssl\'CI por 
parle alguma, e contém enormes massas de gelo e 
nc\'e cm suas ca ,·cruas. Suppõe-sc que foram estes 
promoutorios denominados «Cantaros» por algum ge­
nio poctico, em . razão de serem alli as pnocipaes 
nascentes do rio Zczere. D'aqui para o sul corre uma 
plauicie (cume de toda a serra), que ~radualmente 
se nie elevando para o sul, alé corlar:se perpendi­
cularmente a uma profundidade espantosa, sendo 
esta a parte 111ais alta da serra, e chamam a este si­
tio «0 malhão da Estrella». 

O curioso ohscrrador fica mara\ ilhado ao chegar 
a este po11to, vendo cm redor todo o horisontc, que 
só é ter111inado pela convexidade do globo. Para o 
nascente \'êcm-se terras de llespanha, para o sul a 
Deira-Daixa, e Alcrntcjo, para o poente e norte a 
ll.!ira-Alla e Douro, taoto quanto se possa alcançar, 
paia qualquer parte, com um bom oculo, porque 
nenhum obstaculo o impede. Alli , como méta da maior 
altura, se acha collocada uma pyramide quadrangu­
lar de 11 melros de clc\'ação, feita de pedra á es­
quadria, qucJ>ara scrrir de ponto a Jc,antar a carta 
geograph1ca o rei no: mandou fazer o príncipe re­
gente D. Joflo, no anno de 1806, co1110 attcsta a 
iuscripçào n'clla gra,·ada do lado do norte. 

O no ~bndego 11ào só não tira a sua nascente das 
ah111oas, co1110 geralmente se crê, mas nem dos gc­
l ei 1~s do llcrminio. O seu principio é si m na mesma 
cordilheira no meio de montanha ' menos ele1adas, 
e a distaucia de 1 O kilometros do Canariz. 

Diz-se que o nome <t:\londego" lhe ricra de uma 
pequena po,oarào junto á sua origem cha111ada llon­
da. Este rio precisa dar grandes rollas para se des­
embaraçar tia cordilheira onde nasce, corrt·ndo para 
L. até perto da cidade da Guarda, d'onde 'olta ao 
!'\. até Cdorico, e d'ahi endirei ta a sua carreira a 
O., da ndo ainda muitas voltas até â figueira, onde 
~e pr rtlc 110 111ar depois de uu1 curso de 111ais de 30 
lrgoa~. 

O « Zrzcrc» depois de uma despenhada corrente, 
vac junto a \'illa-Nora de Constanra desaguar no 
Tejo. 

O <•.\ha» preci pitando-se ele grande· quehradas, 
íor111and<1 ' istosas cascatas, correndo espumante por 
entre rorhc,los. ora caindo com horroroso hranudo 
cm fundas cisterna::, que com suas pura!:', cri::.tallinas 
e frigidíssimas nguas tem aberto ua ro('ha, ora oc­
cultando-sc c111 ca1crnas, indo sempre en(·ostaclo á 
corddhri ra d'ondc sac, rnc encontrar-se com o Moo­
dego no togar da Foz <f ,\ 1 ra. Suas margens mon­
tuosas e escarpados são ricas e111 111 i na~ de oiro, 
que os ro111anos, os arabes, e outros possuidores do 
paiz, (l'ellas e\tníhiam, como ainda se,(! das mui­
tas excaraçõcs nas proximidades do rio. Estas cxca­
,·arões nf10 são fundas, e conhecem-se pelos montões 
de pedra denegrida que os operarios lança\êílll para 
traz, e pela terra \'Crmclha e lina. O leito do rio cm 
algumas partes tem areias, e ainJa hoje algu ns ha­
bitantes das suas proximidades se oct'upam em ex­
tr.1hir o oiro que n'ellas se encontra e111 quantidade, 
â friçào de pequenas palhrtas. 

Todos e:-trs ri os sào abundantes de IH'Í\es sabo­
rosos de 1arias c::;pccics, sendo os principaes o bar­
bo, a boga, a enguia, e a truta, que é o 111clhor e 
mais estimado <l'elles. Em toda a \erra lia muita 
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quantidade de perdizes e coelhos, mas estes não pas­
sam do meio da serra para cima. Nas alaç;oas e pan­
tanos ba patos bravos, e em toda a parle 11nrueosida­
dc de milbafres, mochos, hujos ou bufos, e Lambem 
algumas aguias; porém as a\'csinhas que habi~am os 
campos, essas fogem d'aquelles frios e ermos Joga­
res. Tambem n'aquellas alturas não ha moscas, nem 
outros insectos, nem reptis, mas cm troco ha pelas 
cavernas lobos que vão a~saltar frequentemente os 
rebanhos de milnares de cabeças de gado lanigero, 
q uc pasce nas faldas da serra. 

Nos vallcs aonde ba algumas mallas, lambem se 
encontram alguns javalis, e muita víbora. 

Tal é a serra da Estrella, por tantos respeitos cu­
riosa e digna de ser conhecida de todos, não só pelo 
que ella em si encerra, mas por ser a morada dos 
antiquíssimos lusitanos, de quem procedem ainda a 
maioria dos acluaes habitantes d'aquelles inhospitos 
lo.,ares. 

1!:sta serra, vista a distancia, do lado do norte, é 
magestosa, e simelha-se a um immeuso navio virado 
de qui lha para cima, ficando-lhe no meio, elevados, 
os dois promontorios dos Cantaros, e apresentando 
scmvre a extremidade do sul, es paços alvejantes de 
ucvc. Da parte do sul, isto é, da parte da Deira-Bai­
x.a, é bem di II e rente a perspecti "ª; não tem mages­
tadc, nem belleza, apresentando sómente a vista 
de uma reunião de montanhas e picos, mais ou me­
nos elevados. r\a falda da serra, de um e outro lado, 
ficam fertilíssimos campos, e muitas e industriosas 
povoações. 1 

MIGUEL XAVIER MEllCl&R D'Al.ME!DA . 

ESTUDOS DA LING UA MATERNA 

PERG UNTA 

Dizem quasi todas as nossas grammaticas, que o 
verbo que se seguir ás phrases: um e outro : nem 
um nem outro: póde, indifferentementc, ficar no sin­
gular ou ir ao plural. ~las não apontam a razão 
cresta faculdade, nem especificam quando se de,·e 
preferir um a outro nu mero; de sorte que soa muita 
lição dos bons auctores nos póde ensrnar qual é a 
concordancia mais conforme á índole da nossa lio­
gua. 

V. sabe que não são com111uns, nem baratos, os 
li vros elassicos. Nas provincias não ha bibl iotbecas: 
os professores primarios são e111 geral pobres. Bom 
serviço lhes farta o Archivo, que recebem gratuita­
mente, se a esta e similhantes duvidas ele svntaxe 
fosse dando solução, auctorisada pelos 111esfres da 
língua. - Um professor de i11sttuccão vrimaria. 

Rf.SPOST.\ 

Já temos dito, e repetimos, que todas as duvidas 
tocantes á grammatica e pureza da nossa lingua, se­
rão n'este semanario recebidas de boamente, e re­
solvidas segundo as melhores auctoridades que so­
bre ellas consultarmos 2. As que nos enviarem os 
srs. professores de iostrucçéiO primaria hão de ter a 
prefercncia, pelas judiciosas ponderações que oos 
faz .este a que vamos dar allenção. · 

E certo que as nossas gram maticas incorrem na 
omissão que lhes nota o zeloso professor, inclusi\'C 
a chamada pbilosopbica de Jeronymo Soares Barbosa, 

1 Os quo <JUi zcrem ha\'er noticia mnis nmpla d'cs ta fomosa serra 
de Portugal, IJOclcm oonsulI..'lr o opusculo do cons. Alexnnclrc ele 
Ahrou Cnstnn 1eira intitulado: As alag1Jas ela •erra cl<i Est1·ella. E 
sobro ns tradições fabulosas que d'clla lm, n Aca<leniia <le Jlum.il· 
<le& e l gnorcmtes, e nota a pag. 3-01 do l. 1 da Gcographin do Ur­
cullu. 

t A proveit.Umos esta occasiiio para communicar no nosso corres­
pondente que assigna Fabio, t.cr-sc-nos cxtravindo a sua ultima 
corta sobre questões grammaticaos. So li ver a complaccncia de nos 
mandar segunda via, promplamento lhe responderemos. 

ullimamenLe adopta<la nos lvceus, sem justificação 
plausi,·el, excepto se a preferiram por ser mais 
volumosa e mais cara 1 

Tratemo pois de resol\'er a questão proposta pelo 
nosso correspondente. 

A regra de syntaxe é que o verbo concorde em 
numero e pessoa com o sujeito. Logo, nos exemplos: 
um e outro: nem um nem outro: que são synoni­
mos de ambos, o verbo deve ir ao plural. Diremos 
correctamentc: Um e outro são excellentes profes­
sores. Nem um nem outro prestam para nada. 

A si m o prescre,·em as regras da syntaxc. Mas 
como esta se di\'ide em syntaxe natural ou regular ; 
e syntaxc figurada ou irregular; podemos tomar o 
arb1trio, que esta nos faculta, de preterir as r~ras 
da concordancia natural, para que a phrase hque 
mais concisa, com tanto que lhe não obscurcca o 
sentido. · 

Nos exemplos referidos, podemos usar da syntaxe 
figurada, porque ambas aquellas phrases fi cam mais 
concisas, e sem ambiguidade, d'cstc modo: Um e ou­
tro é cxccllentc professor : Nem um nem outro pres­
tmn para nada. 

Todos sabelll que o officio da synLaxc figurada é 
abbrcviar e lambem ampliar, conforme convier. 
tanlo para a energia como para a harmonia do pe: 
riodo. Para con~eguir e~tes elfeitos, recorremos á 
syn taxc figurada, quando a natural os não produz. 
Eis cm que se funda o arbítrio da concordancia do 
verbo, ora no si ngular ora no plural, po!'posto ás 
phrases : mn e outro: ?Umi tmi nem outro. 

Os grammaticos explica m esLa faculdade de pcr­
terir as regras da conc-0rdancia natural, pela figura 
chamada syllepse, que quer dizer concebímento, 
por qL~ c. realmente se empregam palavras cujo sen­
tido, d~llcrentc do que ellas tew, se concebe no nosso 
en~cntl~mento. Mas para estudantes de instrncção 
prnnaria, parece-nos bastante, e mais co111 prehensi­
vel a demonstração que acabamos de dar. 

Quanto ao uso dos classicos, diremos que em 
geral seguem a syntaxe figurada, isto é, preterem o 
verbo no singular, quando usam de um e otttro, nem 
um nem outro; pela razão de que os pluraes, com­
mummentc, affrouxam e monotonisam o periodo. 

ENIG~lA 


